
A Associação Rurol est ~o a última determinação 
mercado algodoeiro 

"' . 

, presidencial· no tocante ao 
A liberação de exportação não beneficiou 
o produtor- Telegramas serão enviados 
a JQ, ministros da Fazenda e Agricultura ' 

entarecendo da necessidade de 
. outras providências 

do Estado e Deputado Fran 

ANO XXIII Presidente Prudente- quarta-feira; 21 de junh.o de 1961 

Destaques da última sessão da 

N.o 4.478 

A Msociação Rural de Pre 
sidente Prudente esteve reu­
nida anteontem, ocaís~ão em 
que diversos e importantes . 
assuntas foram tratados. A 
seguir, divulgaremos um re­
sumo dos trabalhos daquel!l 
reunião ordinária : 

cisco Franco, exPondo o potl 
to de vista da Associação 
Rural com vistas as medi­
das ~nunciadas pelo gover­
no e sugerindo providência~ 
que venham, efetivamente. 
beneficiar 0 produtor. EDILIDADE DE PRES. PRUDENTE 

d 5) O Sr. Presidente nomeou Esteve reunida · na noite rlouros nas praças públicas. 
1) Foram aprova os o!. Pe F 

didos de inscrição de novas: o Sr. José Carvalho da on- de anteontem a Câmara Mu- Indicação do vereador 
associados a seguir. seca e Dr. José Cupertino nlcipal de Presidente Pl'l\1 · Walter Casset.ari, assinada 

• d R D'Arce para estudarem a deute, quando inúmeras ma por mais sete vereadores, 
v\fi •.~on Fontoura e e.:~n d d 1· -

de, José Padua Medeiros, JH possibilida e a rea rzaçao térias entraram na pauta solicitando do Prefeito pro-
como Calvo Hungaro, J • 5,~ de um leilão de gado cri- dos trabalha.s. Eis alguns videncias para "· construção 

oulo da região, devendo tal d Qt que d t a p N de Rodrigues de Barros. Jerom- - e .. a s: 0 core o n raça ove 
acontecimento · se verificar Of' · d R ' d' c J lho f t mo Ruiz Garcia, !..Ir. Nelson lCIO a a ro omer- u , com ren e para a 

Leone Porto Alegre, João ]:'·. em outubro ou novembro cial solicitando apôio da Rua Joaquim Nabuco. 
nheiro Mendes, José Joaçuim deste ano. Câ~ara para a l.a Fe ira In . Indicaçã0 do vereador 
de Araujo, Dr. José i\l. .. r- 6) O ~·r . José Carvalho dn dustrial e Comercial de Pr c José Leite ao Prefeito, soii-

Fcnseca informou que o Ins sidente Prudente. Às Comb citando providencias junto 
ques Nogueira. · B' 1 • · d · t1tuto 10 ogico etermmou sões de Justiça e de Finan . à Emprêza de Transportes 

2) O Dr. Pedro Ludétn,, uma vacinação em massu ças. Coletivos para a extensão 
MarreY fez um relate sóun: contra a Brucelose, devendo Indicação do vereador da linha pela Vila Marcou-
as su"as atividades em Sáu tal serviço ser iniciado logo. José Fernandes Bernar ao des e Vila Furquim. 

Requeriment0 do vereaãor 
Belmiro Jesus para se ofi­
cie ao Ministro da Aeronau­
tica, solicitando providên­
cias para a mudança do c­
qmpamento de comunica­
ções da FAB para a nova 
estação, a fim de que pos­
sa ser removrda a estaçao 
velha do aeroport0 loca l. 
Aprovado. 

Requer imento do vereador 
dr. Plíniq de Arruda Arme­
Jim para que se oficie ao 
Prefeito, solicitando provi­
dencias no sentido de se­
re'}11 executa~as adaptaçr5es 

que permitam projeções ci· 
nematográficas no salão no­
bre da Prefeitura. Aprovado 

Requenment0 do vereador 
Belmiro Jesus para que se 
oficie ao dr. Fause Carlos, 
Secretário da Saúde, agra_ 
decendo pela sua visita a 
esta cidade e solicitando o 
apressamento da instalação 
da Escola de Enfermagem. 
Aprovado. 

Requerimento do vereador 
Ippo Watanabe para que se 
oficie ao Prefeito, solicitan­
do providencias relaciona­
da~ com a fi scalização e a-

ferição de presos e medidas 
AProvado .. 

Projeto de lei, n.o 156-4, 
do Prefeito, em regime de 
urgência, dispondo sôbre a 
criação do S.M.S.R. 
Serviço 1\lédico Social Ru­
ral. AProvado em 'Primei­
ra · discussão. 

ProjetG 1de lei n.o 126-4, 
do vereador dr. Francisco 
Lopes, destinando 1% da 
importância total do orça.­
mento à subvenção para a 
Santa Casa. Adiada por 

duas sessões. Paulo, tratando de assunto:; i) O Sr. Presidente fez Prefeito, solicitando permis Mensagem do Prefeito, en­
de interesse da Assodiaçáu um relat0 sôbre a situação são para que os salões dt: caminhando projeto de lei 
Rural e com especial destd - reinante para a construção barbeiros permaneçam aber que autonza a assinatura 
que cuidando das reivindi ·· elo Recinto, informou que tos até às i2 horas, nos fe- de contrato com a Compa­
cações dos cotonfcultores da esta trabalhando no sentido riados e dias santificados. nhia Telefonica Alta Pauhs 
região, contidas no menu.:- de se"l aquela obra iniciada Indicaçã

0 
do vereador ta para o uso àos postes àa 

--------------------- --------- -------~--

rial enviado ao Exmo. Sr com urgência, tendo manti- Moacir Miranda e outros ao quela empresa na ligação 
to Encontro Inter -Sindical da região 

Presidente da República. do diversos contatos com au Prefeito, solicitando prov1- telefonica para os distritos 
O l}r. Marrey conseguiu toridades, firmas empreite- dencias para a construção de Montalvão, Eneida, Fio-

levar às mãos do Sr. Presi- ras, e.tc. urgente de mict6rios e bebe resta do Sul e Amelíopolis. 
dente da República as ret· Aceito e encaminhado às 
vindicações da classe algu- Comissões de Justiça, de F-

Conforme já tivemos o-­
portunidade de divulgar, se­
rá re8lizado no próximo dia 
2 de julho 0 l.o Encontro 

Inter-Sindical. reunindo di­
r igentes de sindicatos de tô 
da a região. 

A Comissão Organizadora, 

doeira tendo o Dr. Janio Contra a polt't·ca , . . nanças e de Urbanismo. 

C
ol. \.IJ3ta. çdo_re~ss,, daateAnds!~~iaça;o· s~:~~ I .aorarla Projeto de lei do vereador 

,_, Watai Ishibashi, declarando 
·ral' detenni'nando ao Sr. Paris - Ameaça generali- camponeses bretões mrcia- 1 .1.d d b 

1 e . ut1 I a e pu- lica a As-
'· .. d B do zar-se, estendendo-se a to- ram uma nova marcha de t1·a Presidente o anco - sociaçã0 Profissional dos 

Bl.as.I'l, ao MI'ni'stro óa A•>n- dos os camponêses da Fran- tores, rumo à localidade de c b ' l ' d 
o onta I 1stas e Presidente 

Cult,ra e ao M1·nislrn da Fa ça, o movimento de· protesto Bulra, pre1·udicando com p d A . ,. ·~ . . ru ente. certo c encam1-

Problema da escassez 
de · credito bancário 

zendal O estudo de 1r.edictas contra a p6litica agrária elo seus pesados veículos, 0 trá- h d , 
n a o as Comissões de Jus A F d - d I d t · 

de amparo e proteção do la . Govêrno, inicit<tdo pelos a. fego nas rodovü:J.s da região. tiça e de Finanças. e eraçao as n us nas 
l ~ '» gricultores bretões. Ontem, do Estadà de São Paulo, na 

vrador. . cerca de mil homens do ~-----~-----_.:::. __ ------------------------

O:iio o A!~n~re~eci~~~~~w~~·. ~:m~~ov~~~~=r~r: ;:de~:~ila~ Esc a" ndalo das let d . t -
fez áum relato os s~~-;~~v.:e;.~ bloquearam o edifício cia · ·. _ ra~ e Impor açao 
cont tos com 

1
. 6 to 1.l Prefeitura. Enquanto isso, -

t · e e er .. en s · · 
vernamen als . t " ·.1 + nas cercanias da . cidade BRASILIA, . - o escânda-
ga os "o b. portuána de Lorean ,os : l o das letras de importaça- 0 , 

d ~ gabme e "1v1 - ~ I . -
Presidencia da RetJu Lica,_ . e . 

. . 1s uma. das resultantes da Ins indagou ao ;ple'nano qu-a _· ________ _ 
seriam as providên•J;;..s a s~ - ~ trução 204, foi o grande a5-
rem adotadas agora, f ae;<" à M d• sunto na sessão de ontem 

'd ·a· pa en IDOS na Camara dos Deputadds. determinação prcsl enci L • 

Vários oradóres entre os 
rP. estudo do Assun .. o. t. ' 

0 Sr. i\}tair Werneck d: ~· d · ~quais Humberto Ducena 
Senna salie.ntou que as medi ?lUVa em ~ Sergio Magalhães, Fernan~ 
das anunciadas pelo govêr- U do Ferrari, Nelson Omegna 
no não vn·ao beneficiar '. •t I d e Aurelio Viana, fizeram re-. capl a a ferência às denúncias su r-muito o produtor, mas sim 

exportador, Pois a libera- ' gidas nos . últim~ dias, sô-
o . 7!h Paral·ba · bre o novo escanda lo nacio-ção só atingiu os tipos 1 na. 
em diante~ O DEPUT 

Para benefici3.r o produ· ADO Sergio Ma-
JOÃO PESSOA - Uma galhões destacou que "sobe 

tor adiantou o Sr. Senna, multida-0 de mendigqs Pro- t d ·d , . o cus o e vi a, aumenta o 
Somente a liberação dos tl - cedentes do inter1'or de Pa- d esemprego, e o governo ain 
pos 6, 6~ e 7 viria provo- r aíba e outros estados vi- da continua a emitir papel -
car uma reação favoravel no zinhos, invadiu esta capital. d d moe a, numa em on stração 
mercado algodoeiro, pois es- Crianças e velhd.> c1ormem de fracasso completo 

00 
sa reação seria determin~- ao relento e nos desvãos Brasil, daqueles políticos 
da mais pela concorrência das portas residenciais. Es- desmentida pelos chamados 
interna, além do merc:.ado tão sendo feitos apelos ao economistas clássicds. Fri-
extemo. Governadq r Pedro Goditp., sou 0 representante guana-

4) Foi proposto pelo Sr. para que ordene qualquer barioo, que d problema ela 
Pedro Luciano Marrey e o pmvidência à Legião Brasi- inflação no País, só poderá 
plenário aprovou por unant- leira de Assistência, ou 3 ser enfrentado, tendo em 
midade a expedição de te- Secretaria da Agricultura vista duas realidades: "c 
tegram~s ao Sr. Preside.nlc Para solucionar o Problema . subdesenvolvimento econô­
da República, Sr. Ministro Rcgistrararn.-se vanos casos mico e a luta contra 

0 
im­

da Fazenda, Sr. Ministro da de morte e crianças por ina períalismo". 
Agricultura, Sr. Governador niçào. Afirmou ·também, que sô 

·--· 

Por que a APM não se manifesta? 
É inexplicavel o silencio Ci\RLOS i\LBERTO DOS como "salvadora ela pátria". 

da i\ssociação Paulista àe SANTOS Sabemos muito b em 0 

Mrnicipios n0 que diz res- (Para a In,terpress) porque do estranho silencio 
peit!..~ à emenda constitui- da APM. ·sabemos porque 
cional aprovada pela Cama- êla, no Congresso de Serra 
r'a dos Deputados, melho- Temos cobrado com insis 
rando a discriminação de tencia essa manifestação da 
r endas para os municiPlOs. APM. Ela continua muda. 

Estranhamente · 1inexphca- como muda se fez em nu­
vel que a associação de mu- merc.~sas ocasiões em que 
nicipios, cujo unico objeti- estave. em jogo a sorte dos 
vo é lutar por eles, em mo- municipios . 
m enta tão importante se Infelizmente, mais wna 
façr. omissa, e, mesmo so- vez vamos as!'istir. à rePe­
licitada c6m · empenho de . tição do que tem sido a 
ap:::ío aos deputados fede- · triste hístoria da APM. Pou 
rais, que criaram condições co ou nenhum interesse pc­
para a realização de mai:; las boas e verdadeiras cau­
uma etapa do mü!Vimento sas. E , muito entusiasmo 
munici,l'ali~ta. quando se trata de aparecer 

Negra, conferencista que lá 
foi condenar a transferencia 
do imposto territorial rural 
para 9S municípios. Sabe­
mos porque essa demora de 
liberada em vir a publico, 
para cumprir sua finalida­
de de defesa ' das · preten­
sões municípalistas. 

Julgamos que o: homem 
do interior tem o direito- de 
conhecer esse m otivo. Nã o 
será mefhor que a propria 
APM se explique? Ou sere­
mo~ forçados a fazê-lo? 

governo, "é qtie teve a com­
Preensão mais nítida do pro 
blema brasileiro~·, quando 
iniciou a fundação das gran 

des empresas estaduais de 
cará ter nacionalista, como 
a Petrobrás, a Cia. Siderúr­
gica Nacional. 

Principio de aftosa e outras doenças 

·São o malelicios 
causados pelo leite crú 

O cqrp<O humano basta,n­
te sensível às doenças, tem 
geralmente a sua razão na 
má alimentação ou mesmo 
em certos exagêros;, total­
mente des.aconselhad0 pela 
medicina moderna, que não 
titubeia ante nada Para com 
baler os m ales que afligem 
a humanidade, pricipalmen­
te Procurando evitá-lo. 

Como consequência, mui­
tas vezes, da má alimenta­
ção ou entãol de digerirmos 
<a\imenlo~ inlconvcmientes, 
passamos por maus bocados 
onde os recursos atuais da 
me4icina sãd colocados a 
prova contra as m ais varia­
das doenças dos mais di-
versos tipos. 

Uma das causas p rinci­
pais, que produz no corpo 
humano febre aftosa, prcl­
vém do uso do leite cru, 
As criancinhas, nêsse caso, 
são as mais prejudicadas, 
pois estão suj'eitas fácilmen 
te a con trair essa doença. 
que grandes malefícios lhes 
causam. 

Para tant~ nos grandes 
centros, evitando que tal 
aconteça, é.Xisem as usinas 
de p;,msterização, onde ·o 
leite por um pr ocesso metl­
cúloso é pausterizado e de­
pois distribuiclo ao consu­

mjdor, em ótimas condições 
para ser ministrado, sendo 
que os beneficiàs então são 
àe grande · ·monta. 

Erradamente pensa o po-

vo, que a pausterização d0 
leite, consiste em desnatá­
lo Jogo apos distribuído para 
a população sómente o so· 
ro, nada tirando de provei­
to o\ pov0 dêsse alimento 
de primeira necessidade. 

No entanto, a paustenza­
çã0 do leite consiste em tor 
ná-10 puro por vários Pro­
cessos, inclusive o do res­
friameno, sendo portanto 
um alimento em que o povo 
pode ter confiança e u sá-lo 
sem qualqÚer incoveniente. 

Um morador~ na 
Vila Furquim, em frente a 
Faculdade -de Direito, con­
tou-nos a respeito de que 
há pClUCO tempo sua filha 
teve um princiPio de aftosa 
julgando êle ter sido pro­
vocada pelo leite cru , pro­
vandcl dessa forma, 0 quão 
mal provoca no organismo 
e na constituiçã0 física da 
criança o · usd do leite cru. 

Portanto, para que a pô­
pulação não venha o sdfrer 
consequências desastrosas, 
necessária será a • sua coopt' 
raç.lo, não permitindo o uso 
do leite crú em seus lares, 
a 0 contrário, só usando o 
lei te devidamente pausten-, 
zado, evitando assim maio­
res aborrecimentos no dia 
de amanhã, onde um lar 
poderá ficar sem um ele 
seus membros, causa desas~ 

trosa do lei te crú. 

*** 

oporunidade da ultima vbi 
ta do sr. João Batista Lev­
poldo Figueiredo, presiden­
te do Banco do Brasil, a es ­
ta Capital, quando pronun­
ciou conferencia alusiva a 
situação financeira do País 
e sobre a conjuntura cre­
diticia, entregou-lhe trabalho 
elaborou pela entidade, so 
bre a situação do credito 
em nosso Estado. 

Esse trabalho acentuou 
a crescente insuficiencia de 
creditas bancarios pora as 
atividades industriais e co­
merciais. São frequentes o~ 

casos de fabricantes e co-­
merciantes que congregam, 
_apenas, o desconto para 
uma parcela modestas de 
suas duplicatas. As dificulda 
des de se obterem emprcs­
timCis bancarios em contas 
correntes são ainda maiofes 
MENSAGEM A JQ 

A proposito da situação 
àe escassez do credito que 
está preocupand' 1 as clas­
ses produtoras, a Federa ­
ção e o Centro das Indus­
trias enviaram, a0 sr. J a-­
nio Quadros , mensagem tt>­
legrafica, a qual, segundo 
informações do secretariq 
particular da presiden.cia, 
fci . por determinação do 
chefe do Governo, encami­
nhado ao ministro da Fa-
zenda. 

Poir outro lado, segw1do 
adiantou 0 sr. Antonio De­
visate, serão retomados con 
tactos com o secretario da 
Fazenda. presidente do 
Banco do Estado de São 
Paulo, ministr0 da Fazenda 
e presidente do Banco do 
Brasil, para estudo de ma­
téria. 

Jornalista na 
Secretaria Particu,ar 

São Paulo - O sr. Muti­
lo Antuiíes 'Alves. conheci­
cio homem de radi0 e TV 
de São Paulo, foi designa­
do pelo presidenlte Janio 
Quadros, para as funções de 
oficial de gabinete junto à . 
Secretaria Particular da pre 
sidencia. O sr. Muril0 exer­
cia as funções de chefe do 
cerimonial :da As.gembléda 
Legislativa Paulista. 

composta de dirigentes sin­
dicais de nossa cidade, está 
trabalhando ativamente pa. 
ra 0 bom êxito do conclave, 
tend o já organizado o temá 
ri0 que, é o que seque: 

l.o - Legislação social .­
direito de greve, justiça da 
Trabalho, higiêne e Seguran 
ça do Trabalho, insolubrida 
de Móvel, Infrações traba­
lhistas, instalações da Jun­
ta de Conciliação e julga­
mento. 

2.o - Previdência e- ~­
guro social - problemas. da 
SAMDO. 

3.o - Problemas de Orga 
nização Sindical - forma­
ção do conselho sindical. 

4.0 - Assuntos gerais:~ 

sindicalização, impost0 sin· 
dical. 

A Pascoa dos 
Militares 

Momentos solene viveram 
os militares de nossa cida~ 
de, na manhã de domingo, 
quando todos ds elementos 
pertecentes às. CorporaQ,ães 
de nossa idade, tais como 

Guarda..Civil, Fc'rça Públi~ 
ca e Policia Mirim, fizeram 
a sua páscoa na Capela do 
Cristo Rei, quando na missa 
celebrada pelo Inspetor Che 
fe Ariovaldd Luiz de Olivei­
ra Capelão da Guarda Ci­
vil, receberam a sagrada co 
munh~o. 

Foi um lindo espetáculo 
de fé cristã, onde todos çon 
tritos, receberam a hostia 
santa. 

Ao ato, representando a 
Diretoria da Corp"\-ação 
veio 0 Inspetor Chefe de A~ 
grupamento, Aminadalbe A4 
legre Ferreira, que também 
foi antigo Chefe da Divlslio 
da Guarda Civil. local, sen~ 

do que também se encontra 
vam assistindo a santa mls~ 
sa , várias autoridades d& 
nossa ciclade, que assím 
prestigiaram Lt'i militares 
prudentinos. 

Logo após a missa, Uil'Il 

Iaut0 lanche foi oferec1do 
aos presentes, sendo que em 
seguida houve pelas alunas 
do Colégio Crist0 Rei, vá~ 
rios números de canta e 
poesia, além de uma peça 
teatral que arrancou aplau­
sos. 

Estão de parábens os mi­
litares de nossa cidade, que 
assim participaram de um 
ao de fé e religião, aproxi­
mando~se mais do Criador. 
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AINDA A "BRJNC~DA.NÇ" 
DA ACADEMIA 

-- _,-n .illõõiO 

Por ocasião da realização 
da brincadeira dançante da 
ACademia, promovida Pelos 
alunos daJ quarta série da­
quêle Estabelecimento de 
Ensino, no sábado, tivemos 
a oportunidade de destacar 
as seguintes Pessoas: Kême~ 
la Tedr0 - como sempre 
bastante gentil; Geny Car­
lis; Oduvaldo de Oliveira; 
Prof. Pedro Rezende ; Irineu 
F orti - todo feliz ; Sandro 
de Luca; Messias Nonato de 
Oliveira; José Virgilio de 
Oliveira Coirvalho; Marcos 
Grana to; Helena de Souza; 
Carmen Garcia; Irenice Sil­
va· José Cervantes; Wanda 
SiÍva; todo feliz 0 amigo 
Odinir Marangoni com a se­
nhorita Vilma Pereira, e vá 
riüs outros. 

JOjÉ Ab VES DA SILVA 

-----------------------··~ 

Nessa ocasião, fornos a­
presentados pela simpáticc; 
Wilma Fortunato Dias, as 
elegantes senhoritas Romil•· 
da Bertolotto e Daisy Gar~ 
cia. com as quais mantive­
mos uma agradável palestra. 

Enfim, esteve ótima O' 

"brinc-danç" da Academia e 
esperamos que 0 feito se tor 
ne a repe"tir, para podermos 
nos deliciar em mais uma 
bela noitada. 

-+-
O ZF. CARIOCA CLUBE 

EM FOCO 

Na brincadeira dançante 
promovida pel0 Zé Carioca 
Club, tivemos a grata satis 
fação de anotarmos as se­
guintes pessoas: Fernando 
Antonio Vieira; Dr. Gustavo 
de Castro Lima; Haroldo 
Angelo Alessi; Carlos P<truc 
d; Haroldo Toledo Cesar; 
os irmãos Aristeu e Erasmo 
Medeiros ; Clara Helen1 • 

Sambaqui; Maria Luiza Stof 
fel de Lima; as innãs Anto­
nia e Ismênia Rodrigues ; 
Maria Luiza Peters; Sergio 
Peres Slalvador; Serginho 
Mello; Prof. Ivan Correia; 
Maria Helena Caldararo; 
Paulo Latfalla Mussi; Prof. 

·José Taufic; Eleno Rotta; o 
casalsinho romantico Celso 
Paiane-Terezinha Jesus; bas 
tante felizes o Sergio Rodri 
g'Ues com a Telminha Jesus. 

Tivemos a oportunidade 
de nessa "brinc-danç" man­
termos uma interessante pa 
lcstra com a simpática e 
semPre gentil Maria Dolo­
res "Lôla" Toledo Cesar. 

Enviamos aa Zé Carioca 
Club, nossos cumprimentos 

Pela promoção dessa notá­
vel "brinc-danç". 

-+-
ANIVERSARIANTES 

DE HOJE 

João Mila.ní; Antonio F. 
Romeira; José Roberto So­
telo; Marshal Miguel; Pc~ 

dro Abruceze. 
-.1-

AURELINO ALVES· 
COUTINHO 

A data de boj'e assinala a 
passagem de mais um ani~ 
versário natalício do conhe­
cido vereador e homem pú 
blico prudentino AURELINO 
ALVES COUTINHO, que 
sempre tem se mostrado um 
incansável na defesa dos di-

Vrre-ndor Aurelin;) Alves 

Coutinho 

reitos da Capital da Alta So 
roca bana. 

Ml.tito estimado em nos­
sos círculos, por certo esta~ 
rá o caro amigo Aurelino 
Alves Coutinho, recebendo 
nesta data, inúmeros cum­
Primentos, aos quais junta­
mos prazeirosamente os no'5 
sos. '! .-

-· 

Jj;iMo Vesperal e a Neite 
ESTRADA 301 

com Steve Cochran e Virginia Gray - até 18 anos 

-81NE Jli8 GIMES--

111 nüh~: 

P.EC.WORA-S INOCENTES 
l!Oht. Si'nu:rne Silv;~. e Jonh Gregson ~ até JO :n'les 

-81NE TEATRI FENIX-

• . ·~te: 
DUAS MUUIERES... DOIS DESTINOS 

com Mirian Brú - até 1-4 anos 

CONSERTOS DE MAQUINAS 
------DE--.-.....-

JICftiVER - SOMAR · CALCULAI 

- -·· --· ~'fi'+'H'H,.._ ... M+++P'I'++"++-t•++++++++++~l-~ í 

Num quinto de segundo a l'tnasio.São Paaloj 
lua da/ um a, volta a terra O M<.\IS so!~~a:~ ~~nD~~!NDARIO DA i 

Carlos Graton & Irmão 
1\DQP.~.S, OON&ER'fOS io LIMPB6Ai 

Rua Nlcolau Matei, 351 • 2.o andar 
SI la, I • Fone, 628 • c. Postal, I 081 _,. • .....,IMNI~ 

Banco do Desenvelvimento 
no Estado de Santa C-atarina 

· & Paulo, ( Interpress) -
O governador do Esta do 
de Santa Catarina .encami­
nhou à Assembléia Legisla­
tiva do Estado um projeto 
de lei criando o Banco do 
Desenvolvimento do Estado, 
destinado a fomentar Q àe­
senvolvimento estadual. 

O referido projeto prevê 
a organização do Banco co­
mo sociedade de eco:nomta 

IMPARCIAL-
R'EDAÇAO 

E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 
PRelJIO PROPRIO 

Rua Siqueira Campos, 60Z 
•• l'estal, 316 ~ Foae, 54"0 

Prélitdente Prudente 
II:.F.S. - Est. S. Paul-o 

Diretores 

lteherte Santes 
Heiter Graça_ 
Itin~ Cier'ente 

8pllelis A. Françoso 
.Redater Chefe 

Aleinde Riheiro 
Seentáris 

Jesé Lembardi Nete 
GJiole de Ofimna 

Mário -Peretti 

Assinaturas: 
Aaual ...... Cr.$ 600,60 
s..ee&ral . Cr.$ 300,00 
Tlilautral . &.$ 200,00 

Repre&entantes: 

mista, c0 m cap-ital iniciai 
de 300 milhões de cruzeiro:;. 
dos quais o Estado partici­
pará com 153 milhões de 
cruzeiros. O restante será 
obtidd através da venda d;: 
ações a.o publico. 

O estabelecimento de cre· 
dito em apreç0 deverá fun­
cionar como auxiliar do 
Bancd Nacional do Desen~ 
volviment0 Economico na 
execução de projetos de de­
senvolvimento do Estado. 

COMUNICADO 
JOSJ!. STADBLLA.., COfl\U­

nica aos seus distin1os- ami~ 
gos e clientes, que aca-ba de 
INSTALAR seu novo l!;.;·.:t:i­

tório de Contabilidade e 
Despachos, à Rua Dr. Ga·· 
gel n.o 280 I A, (Antiga Ni­
lo Peçanha), Gnde o mesme 
oferece seus préstimos cQ"nl. 
a atenção de sempre. 

Presidente Prudente, 15 de 
junh0 de 1961. 

a) JOSI! STADELLA 
23- 3SS 

4l POVO 0RISTI.O DA 
A L T A !OJ.OCA.BANA 

I :tXICJ~ .... e e~ S&MINA~ 

IUO snrcll'á ... 

A lu.z é um tipo de v1~ 

bração do éter. Propaga~se 

no espaço em linha reta e 
c.om a velocidade constan-
te de 300.000 quilômetros 
por segundo. Não hâ dis­
tância no ~lobo elll que a 
luz possa rater uma "via~ 
gem" de, pelo meno!;õ, meio 
segundo. A Terra tem ape-
nas 40.000 quilômetros de 
circunfeN.ncia. A luz, em 
um segundo, póde dar 7 vol 
tas em tômo do globo. 

"Os primeiros sábiQis da 
humanidade sentiram~se _per 
turbados em presença do 

mistério da luz. Platão ima 

Declaração 
PERDA DE CERTIDAO DO 

REGISTRO DE 
ESTRANGEIRO 

Eu, JIACHIJI T.A1KATA, 
abairo assinado, japonês, ca­
sado, comerciário, com 55 
anc.i:; de idade, residente e 
domiciliado à rua Dr. José 
Foz n.o 868, desta cidade, 
filho de Takeji T akata e de 
dona Masa Takata, natural 
de Fukuoka Ken - Japão, 
onde nasci no dia 14 de se­
tembro de 1905, pela presen 
te, declaro para os devidos 
fins de direito e a; quem pos 
sa interessar, que perdi mi­
nha CERTIDÃO DO REGIS­
TRO DE ESTRANGEIRO 
MODELO 20 N.o 1.699, pas­
ta n.0 22, expedida pela De­
legacia Regional de Polícia 
de Prêsidente Prudente, em 
data de 8 de março de 1940. 

Declaro mais, que a. certi-
dão perdida fica sem ne­

nhum efeito, visto estar pro 
videnciando a segunda via 
d8; mesma. 

Por ser verdade, firmo a 
pre<;erite declaração, para 
que produza dS efeitos de 
direito. 

Presidente Prudenté, 20 de 
junho de 1961. 

a) 'HACHIJi TAKATA 
23-359 

Santos I Santos 
Pu•liciclade ; S.A. 

--- Cozinha --­
~ 

M1 SA.G PAUL@· 
l\lllrtbltatta do Carvalho, 

169 • Fne, 34-9161 

~10 PJE JANBIIte 

RUa Méxiee, 148 
Fe11:e, 22-327' 

Eatl. Te14jr6o 
"BSSSE:ESSE." 

ITALIANA 
POitTUOOE~A 

Serviqo a La Garte 
DIARIMmN'l!B 

JANTAR MU'SI&Nito 

cem ZING'Alt 
OMAWftM ~8~ 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 

- ALTA SOROCABANA ~ 
ginava- que a sede da luz cidade, constituindo uma $~G8: GINASIAL DIURNO E NOTURNO - ~ 
era o ôlho humano. Aristó- poeira eixtraordináriamente !'fE.>~MAL E Tl!.CNICO DE CONTAIULlliMlltE : 
teles procurava a causa dos ténue, cteslowar-se~iam l>e- PRIMARIO ESTADUAL : 
fenômends luminosos no guindo trajetórias retas. 
espaç0 compreendido entre Em 1.;865, ]ames Clerk 
o observador, e o objeto vi- Max.well, célebre físico e 
sível. · matemático inglês - par-

Isaar Newton, grande fisi tind0 das idéias originais 
r<( inglês, de Faraday, das ondas ele. 

Gratuito ( 1.9 2.o 3.o e 4JO anos) 
RNSINO RFieH!NTE 

lt1Ja »R. GlJRG-EL, 860 - TELIWONE, laB6 
~ P~A~, 2S5 - PRESIDENTE PRYD_Ifi~ 

emissão. tromagtnéticas que se pro.-
luminosos seriam as traje- p·agam no esPaÇo cc(m a ve- BibJj~tJroa SelfÇ._iQBadá ., 
tórias de corpusculos infl- locidade da luz - assimila- ~Jt,ktit labw:a~o de físb.r~. 4.~- ~- ~ 
nitesimais projetados em t 0 va os fenômenos lumino- th»r.pe doeente selt_don.a.de e 1~ t 
der:> os sentidos da frente lu sos aos eletromagnéticos. , história natur~ : 
m.inosa! ffisses corpúsculos, Cc!nseguiu dessa forma ge. MaJ;Jlitl.cas I?5~9fl.S d~ •i,P~J• ~ 
anl·mados ...-.., enorme · v,.lo nial ligar dois ramos da Fi-'-''-: "' ~ !W't't-l•••tr~lf'iM •~t•MtU~-· IMttf!M.ri,.._U\ 

sica e funda a Optica~ •. 

Sobrado no 
centro 

A. luz tem cêrca de .... . 
800 000 000 000 000 de vibra­
ções por segundo. O calor 
tem aPenas a metade. 

Distâncias pereprridas pe 
la luz: 300,000 úm. ~segun­
do) 18.000,000 km (minuto), 
1 080 000 000 km (hora), .. -
259200000 km (dia), ... " 
i77 600 000 00 km (mês). 

Crescimento acelerado 
da lmerica Latina 

. 
AlUf..,st cnm 2 dGrmttoriB. 
e_ d~ dependendat. No­
v0 • p-ara pronta e11trep . 
Vir e t.&tar -à :tua llut ~ 
ltGI !9"5 .:..· hrad0 COJRel'­

el41. 

Foucault, célebre físicoi 
francês, determinou expen 
mentalmente a velocidade 

S. Paulo (InterPress) - J merica Latina que o dcsen­
Importantes e detalhados I volvimento setorialmcnte 
estudos sobre a economia baian{!cado da economia per 
lMina-amerieana estã0 sen· mitiria manter um relativo 
dO divulgados ~ela CEPAL, equilíbrio dos Preços e da 
entre os quais figura o que balança de pagamentos, coin. 
&e refere aos diferentes pro cidente com um crescimen-
blemas enfrentados pelos to mais ou menos rapido. 

• 

da luz. 

Wlil 

um trator com 
Q;l:._.._.' CZJ 

maiúsculo I 
DIEiSEL 

ALLIS-C.H-ALMERS · 0-17 

etANO E ttA POT!NctA t 
GRANDI NA TIAÇlO I 

GRAND'E NO RENDIMINTO I 
EeUIPAMfNTO NORMAL> Si.stema de l~vantamon.t~ 
hillr4ufteo · Engate reld-np:Jgo - A<:reseentador fio 
trac;6o. 
RUJ'PAMENTG OPCIONAL: iSefedoríador d-. velo(! •• 
é~ - 'fomod!s de f6rça - 'Oireç&o "hltfrlullc• - 'P~c; 
• Me11Jelor ele servi;o. 

Dâtribuldor ucfuafvo: 
SO(IfOAlJE"'ftclNICA Q! MATiiiiiAJi • 

~ 80TEMA~s.A. 
Olv"h'l• •• M.tq11ln.«• Agrfco(QI 

~~ .... !!~.!!~ti!~ ~·w':ao,: 892 • .. PIX -:sJ,-0166. s-* r.vt~ "' 

paises da Aplerica Latina, 
desde os de estancamento 
aos desequilíbrios interno 
,.te sua econom,ia. Acentuam 
que em 1.959 e 1.960 verifi­
cou-se uma tendencia gene­
ralizada de orientar essa po-

·1 iitica para resolução do pro-
, blema do desiquilibrio. Ci-

1 
ta u1edidas adotadas pelo 
Uruguai, Argentina, Chile. 

: · Peru, Bolivia, Paraguai, E-
. quador, Venezuela e escla-
, rece que 0 Brasil e d Mexi- · 

co levaram avante uma de- , 
· ' finida orientação dirigida. a0 • 

desenVolvimento economico . 
e à diversificação de sua 
economia, poli tica que em 
certas opm'tUilidades tem 
revelado um intento de cor­
rigir determinados desequi- . 
Iibrios surgidQS de seu cres 
cimento acelerado. Con­
cluem, informando que pou 
cos foram os países da A~ 

-1 .. . HCLARA6l0 
Eu JOACI PIRES DE AN 

DRADE, 'bra-sileiro, solteiro, 
! residente e domiciliado em 

P1ra.poz.ínbo, ~ Rua Ruy Bar 
\?os&, 958, DECLARO ha~er 
p&rdidQ :a minha Carteira 
Nacional de Habilitação de 
Motorista Profissional, sob 

0 11..0 000988, P.G.U. n.Q 4.955, 
eXJJedidl!. pel-a Delegacia Re 
aio~ de Policia de Presi~ 
dente Prudente, ·em 9 de 
abril de 1952, ficando a me-s 
ma sem efeito, visto est1lr 
p"rtiVidenciando' a obtenção 
de ·sua segu~e. -via. 

Presidonte Prudente, 15 de 
jú1\'h'O de 1961. 

P f JGád Pk~ de 
Aai.rãd• .. '·~~,.- _23._351 

L.--e4Uinem 
O IMPAICIAl. -

ISJ8lil8 
RESOLVEI 

ISOLA O CAlOR 
QUE PENETRA 
PELO TELHADO! 

O R G 1'1 I li' C A8 
INOBILllRII 
PIONEIRAS I. 

Auo Siqueira Campos 602 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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O I MP-.ARC I .A L Presidente Prudente ~ quarta-feira, 21 de junho de 1961 3.ã' P)jtQ~ 

Desperta interesse no interior 
industrial 

a 
descentralização 

S. Paulq, (Lnterpress) - Paulista, a fim de que o 
Está despertando em va- mesm0 possa ser estudado, 
rios municípios do Interior uma vez que a Camara esta 
paulista, 0 trabalho elabo- ínteressada na criação· de 
radd pela Federação e Cen- um Conselho de Desenvol­
tro das Industrias do Esta- vlmcnto para atrair novos 
do de S-ão Paulo, sobre a capitais e novos empreendi­
descentralização jnGustrial, mentes. 
que foi entregue ao gover- Manifestando-se sobre a 
nador Carvalho Pinto, pelo materia disse 0 presidente 
presidtylte e diretores das da Camara Municipal de 
entidades da nossa · indus- Campinas que o trabalho 
tria. Assim é que ainda re- s'uge~~e medj_das ide incen­
centemente o presidente da tivo tributario, facilidades 
Camara Municipal de Cam- de credito, prcstaçã:> de as-

pinas, sdlicitou o envio, à sistencia tecnica e propõe 
Edi!idade campineira, de 
uma copia do Plano de Des 
ccmtraliz}l.ção da Industr ia 

a divisão do territorio pau­

lista em seis regiões, ado-

•••••••••••a••a••••••••••••••••••••••-~••M 
r 

<<ASTROLOGIA 
C.AL~UUl E INTERPRETAÇÃO DO HORóSCOPO 
íNDIVJDliAL. CORRESPONDENCIA: AOR COS­

TET DE MASCHEVILLE, RUA TIRADENTES, 340 -
TÉRREO, PORTO ALEGRE R.G.S.". 

~--·-···················--------~---------~-
-----------------------

CLINICI DENTDRUI 
Dr. Jacinto Ferre1ra da Silva 

Dra. Jandira Marangoo Corrêa·~ 
A tende-se com hora mcucada 

MYA SIQlJEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119 

TELEFONE, 5 - PJ.Ji:ib . PRI:f!;)IJNTE 

~--------------~------------------------· 
$"'""'"'*"1'i'"l .. i'•-;-it++M+-:'-++++<-.,.; +-Io•l-++o!<+++++•l<-t<++•I-•I•++í 

tando-se a cada .uma de­
las as medidas que melhor 
se adaptam às suas possibi· 
!idades. Adiantou que aqucr 
le trabalho prevê, ainda, 
a distribuição de escolas 
profissionais pelo In teri::>r , 
aumento de numero de va­
gas nos cursos de engenha­
ria, ampliaçã0 do sistema 

r<-',lo-i1erroviario, aumerit::; 
de capacidade regional de 
energia e a criação de Con­
selhos Regionais e até m es­
mo de Conselhos Municipais 
de Desenvolvimento, destina 
dos a estudar as m edidas 
cabíveis em seu ambito, pa­
r ?. favorecer a üpplantação 
de novas fabricas. 

Em São Paulo a 11 Conferência 
L Mundial do Eucalipto 

S. Paulo, (Inte:·press) -
Será realizada nesta capi­
tal, de 12 a 26 ele agosto 
proximo, a II ConferenCia 
Mundial do Eucalipto, de­
vendo camparacerem r epre-

sentantes de diversos paí­
ses, de entidades cientifi­
cas, tecnicas e educativ::~s e 
de pessoas vinculadas à 
cullura do eucalipto. Duran 
te Conferencia~ real'izacla 
em Roma, em 1.956, foi su­
gerido, pe10 Plcnario que a 
proxima fohse promovida 
n0 Brasil tendo o chéfc da 
Delegação dêste pais, enge­
nhcirq' agronomo Armando 
Navarro S·ampaio, se pron­
tificado junto ao governo, a 

concretização da p roposta 
Na ocasião, o então gover­
nador Jania Quadros sol ici­
tou a0 governo federal qu.:: 

fosse :transferida ao nos~o 

Estado\ a incumbencia da 
efetivação da Conferencia . 
no que foi atendido. Apu::. 
entendimentos com a F.A. 
O. Organização de Alimen · 
taçãd e Agricultura das Na­
ções Unidas) ficou res:-:;l vi ­
da a promoção desse con­
clave na data e cidade in· 
dicadas. Constam da Agen­
da da Conferencia, al ém 
dos debates, excursões ou­
tros detalhes, que pode. Jo 
ser obtidos à rua 24 de Ma10 
104, lO.o andar, São Pau!0. 

t' MAIOR ECONOMIA NOS TRANSPORTES PESADOS-

Mais fôr~a com maior economia! 
Motor diesel, 6 cilindros, 165 HP. Injeção 
direta. Combustão plena para maior apro­
veitamento e economia. Carga útil: 10.000 
kg. Chassi com rebites ultra-reforçodcas. 
Trave no diferencial poro maior traçao 
em terrencs escorregadios. Transmiaão 
auxiliar (reduzida sincronizada). 

ASA 
Awenida Manoel Gouiart, 6 6 2 

PRESIDENTE 
Telé!one, 

PRUDENTE 
I I 9 8 

• 

i Linha de ~~~..(.;)-::::;:: 
•· 1 Auto-ônibus de / M~nual Técnico do Engenheiro-Agrônama Regional 
f Presidente 
i Prudente 
I a São Paulo ... * A&l}ra ~ão 140 poltronas à sua disposição! 
~ A Andorinha cu.mpre a sua 1:\romessa de servir cada 
~ vez melhcr as popolações da Alta Sorocabana. + 
t Serviço rápido e confortável, em estrada inteiramente+ 
~ asfaltaua, com :eículos no~os e confor~áveis, :~a melhor! 
:. e mais segura v1agem em toda a estensao da \ 1a Raposo+ 
oli·Tavares. ~ a verdadeira PONTE RODOVIÁRIA de PRE-:f: 
~ SlDENTE PRUDENTE A SAO PAULO, com escalas por:(: 
oJ MARACAI, ASSIS, OURINHOS, PIRAJú, ITAPETI~~NGA:(: 

HORARIOS - PARTIDAS: :(: le SOROCABA! ,1 , ~ ·i-! ~ ; __ ~ :(: 

De P. Prudente - às 7,00 - 11,00 - 19,00' - 22,00 boral>l+ 
i De São Paulo - às 7,00 - 12 00 - 19,00 - 22,00 horas + J 

+ i\GEN'CIAS: 
:J: São Paulo, embarque e reservas de lugares - Estação~ f Rodoviària, à Praça Júlio Prestes, em frente à Estação 

I da E. F. Sorocabana cc1m guichês n.os 71 e 72. 
_ E~comendas - A~enlda Tiradentes n.o 846 - Fone: 

3J-5í73. i 
: r. Prudente, embarque, reservas de lu:ares e encomen-
;t das .... Rua Dt·. J' o sé Foz n.o 636 (em fr111n.te a0 Grande •lo 

j: Hotel), Fone n.q 95. . * 
I BOA VIAGEM PELA ANDORINHA - A PIONEIR1\ * 

DOS TRANSPORTES DE PASSAGEIROS NA ALTA t 
-- SOROCABANA! -- t 

-~~~+++++++++~·+++*++++++++<~+++++~+~~4~ 

- BR 

................. -~"d-,~ , 

•• ~ .. • , ,,, , ... •~·•tr"f,!.i1· Jlt!f1JIC.; ' ' ,, ,...tT,~ ""\ • ·-
FieiS deixam a catedral de São Patrício na S.a Ave-

nida, pior ocasião aos serviços da Pascoa. Esta fotogra­
fia foi tirada de cima do edifíci0 Internacional do 

R::-ckefeller Center, em Nova York. Cerca de 1.500.000 
ressoas participaram das comemorações realizadas n0 

ano passallo. 

Missão 
em São 

exicana 
aulo 

S. Paulo, (Interpress) 
Encontra-se em São Paulo 
a Missão Mexicana do Esta­
do da Baixa California in-, 
tegrada por industriais e ho 

mcns de negocias que em­
preendem viagem pelos pai­
ses membros àa Associaçã.) 
Latino-Amer~cana de Livre 
Comercio. O objetivo prin ­
cipal elos homens de nego 
cios mexicanos é 0 de exa­
müiar as possibilidades ele 
um incremento no intercam­
bio comercial entre o Me­
xic0 e aquelas nações. A 
iniciativa tem ampl0 apoio 
do governo mexicano. 

Francisce Leonardo Ceravole Fillul No programa de visitas 
eiabCJrad0 destacam-se: Yi­
sitas- às instalações do "Con 
junto Assistencial Antonio 
Devisate", à Escola SENAI 
e a Federação e Centro das 
Industrias do Estado de S. 
Paulo, para contactos com 
industrias paulistas, exami­
nando as possibilidades do 
incremento C:!J comerc10 en­
tre o Brasil e 0 Mexico. A 
Missão visit:)U varies esta­
belecimentos industriais pau 
listas. 

MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR li: CAL(3ULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

~liAS • HCftiVANIIHAS • • ARQUIVOS • IOFR 

IRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOi 

ETC. 

htel.éiRos a sua maquina usad como parte de pagamento 

MA,UINAS REGISTRADORAS 

AViN A (f0R8NEL MARCONDES, 1.125-27 
PRESID&NTE PRUDENTE 

FONE, 1147 

PRU»ENTINO : Salve- I 
mf!Js Doua honra: SO­
MOS A úNICA DIQCE­
SE DO BSTADO SBM O l 
SEU S:i.MINARifi liHQ· I 

· Céi~~· . ~ I 

I 

i nformações (quentes) da pesquisa em mãos 
dos engenheiros-aut·onornos Regionais 

CAMPINAS, - Foram en­
tregues dia primeiro para 
os Engenheiros-agrôno,mos 
Regionais que completaram 
o 3.o curs0 do Centro de 

Treinamento de Campi..r)as 
os primeiros volumes do 
Manual Técnico d0 Enge­
nheiro Agrônomo Regional. 

Aliança para o 
progresso 

S. Paulo, (lnterpress) 
O Comitê de Desenvolvi­
mento Economico d os Esta­
dos Unidos (CED) apresen­
tou há poucos dias um pro­
grama para o progresso 
ecoinomico da America La­
tina que se assemelha bas- I 
tante ao programa de "Alian l 
ça par o Progresso" varia­
ção da "OPA", criad~ pelo 
presidente Kennedy. 

Preparativos 
para a IV FENIT 

S. Paulo (Interprcss) 
Tiveram inicio os preparati­
vos para a realização ela IV 
FENIT - Feira Naciona l 
da Industria Textil, a ser 
realizada no Ibirapuera, em 
São Paufo, de 12 a 27 de " 
gosto, sob o patrocínio do 
Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tecelagem de São 
Paulo. Mais de 200 indus ­
trias paulistas participarão 
da IV FENIT que assumi­
rá, neste ano, carater ver­
dadeiramente nacional, com 
a presença oficial do Rio 
Grande do Sul do Ceará e 
do Estad0 , do Rio de Jane i­
ro, ass1m como de indus­
trias da Guanabara e Santa 
Catarina. Numerosas pro­
moções serã0 realizadas na 
FENIT, entre as quais poáe:­
se destacar desde já a esco­
lha da Rainha do Algodão 
e desfiles de modas. 

Trata-se de uma seleçãc 
de informações agronômi­
cas, baseada na pesquisa a­
te hoje realizada sôbre os 
principais aspectos fitotéc-

tual ,em qualquer tempo. 

I A sua elaboração rewe­
senta 0 esfôrço conjunto Q.e 
tddos os órgãos técnicos da 
Secretaria da Agricultura, 
tendo como estrita finaliàa. 
de oferecer aos engenheiros 
agrônomos dados atualiza­
dos para atenderem mals 
e ~elhdr os lavradores do 
territorio paulista. 

nicos de nossas lavouras eco 
nômícas. :fosses exemplos fo 
ram distribuídos, contendCI 
235 páginas - o que repre­
senta cêrca de um quinto 
dé\ matéria, a ser incluída 
no volume. As páginas da ?ia. ~2 ser~ iniciada a. dis 
obra podem s~l' substitui., tnb,t.llçao. ~lretamente JU~­
das sempre que novas ex- to ~s Chef.1as de_ Exte~~ao 
periências ditarem n vas e I Agncola, v1sando as reglóes 
mcd ernas técnicas. ~ 0 Ma 

1 
agricolas até um total de 

nua! Técnico, portanto. a- 249 Casas da Lavoura.. 

/ 

• Motor refrigerado a ar 
faz 13 quilômetros com 

_.:. -='~:::'· l litro de gasolina! A •. 

~ • Suspensão por barras de wrçio -a mais mlcia e mai.s rtsutc-nlt 
~1:,· 

VOLKSWAGEN 

CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS 
) ' . ~ 

CAIXA POSTAL, 24 • FONE: 58 PRESIDENTE PRUDENTk 
fll\fi<-.::~-. _......,.... .. -



Pr6ximos jogos da 1.a Divisão 
Osvaldo Cru.z li< Tupã; 
Barretos x Jaboticabal; 
América x Francana; 
Catanduva x Sã0 Bento de 
Marília. 

N acionai x XV de J aú ; 
Ponte Prc~a x Pauli~a; 
B~tatais x Ferroviária 
Botucatú. 

de 

Campeonato Municipal de Bochas · 
Resultado da 3.a Rodada cuja 18 x S.E. Palmeiras 2 ; Por pontos gonh:>s 
CANCHA BAR •... BARIDADE O Itnpan:ial W. O. x Ser· Lo Autcvias Prudentina ... 3 
E.C. Cinema 12 x Funcioná- raria Boscoli W. O.; Artifi- 2.o Prefeitura Municipal ... 2 
rios Publicas 18 ; Ao Mar3- ces W.O. x E.C. Corin- 3.o Sanbra . . . . . . . . . . . . . . 1 

thians 18 ; Hotel Avenida 18 3.0 Bar Continental . . . ... 1 
x Sandoval & Petry 17. 3.0 Bar do Carêca .. . .. . 

"ltlu to\i ~o "l 
~trno nada reaUza-
tia p-ata \ltllidade plÃ­

~lhwt.~ s.m tua golabg~ 

r8.9âo o SJi.MINARJO 
DIOCE6iANO ~ aur&f-
rá". 

No Próximo domingo, se­

rio estes os prélios a serem 
feridos nas duas séries, em 
prosseguimento ao certame 
da Primeira Divisão de Pro 
fissionais : 

SERIE JMf' 
Votuporanguense x Pruden­
tina; 

SERIE PMC 
Elvira x Estrela da ~aúde; 

Irmãos Romanos x Bragan­
tino; 

o 
a 

Bragantin 
série PM 

lidera CANCHA V. MARCONDES 4.o Bar do Chiquinho . . .. O 
Bar do Chiquinho 4 x Bar 4.o Eletricistas . . . . . . . . . . O 
do Caréca 18 ; Bar Continen 
tal 18 x Sanbra 15; Eletri­
cistas W.O. x Autovias Pn.t­
dentina 18. 

P()l" p-ontos perdidos. 
l.o Prefeitura Municipal . . O 
1.0 Autovias Prudentina .. O 

I VISO 
Aviso aos interessados que 

foi perdi~ nesta cidade um 
talão de contribuições à San 
ta Cas.1. de Misericórdia de 
Laranjal Paulista, contendo 
os seguintes númer-or:;. -
0851 a 0860 -- 2851 a 2860 --
4851 a 4!160 - 6851 a 6860-
8851 ·a 8860. 

.-------------N·----------------------··--·-~ I 
I 
I 
1 

DESPORTISTA 
TOOOi OS IJlAS, MARQUE UM ENCONTRO 

A EQUIPE DE ESPORTJI.ii DA 

PRI·~ 

OOM 

SOBRmDADE E PRikCISA.Q N~ INFORMATIVOS 
AS 11 E 19 HORA~. ------------------------------- .... - , ...... -.-----

Foram os seguintes os re 
sultadcs das partidas dispu 
tadas domingo ultimo, den 
tro da série Paulo Machado 
de Carvalho • d0 certame da 
La Divisão de Profissionais : 
Elvira 4 x XV de J aú O; Patt 
lista 2 x Bata tais 2 ; Bragan 
tino 2 x Nacional 1 ; Irmãos 
Rem ano O x Ponte Preta O; 

11 .. r 1m ' a 
maus 

ação nefastà 
elementos 

dos 

São Paulo (De José Ou­
rique Lisboa para a Inter­
Press) - O jornal "Gazeta 
de Bebedouro" de 28 de 
maio ultimo, publicou in­
teressarlte editorial, que, da 
ta venia, reProduzimos a se 
guir. O assunto é de inte­
resse geral. Acontece em 
Bebedouro e em várias ou ... 
tras cidades do Brasil. Por 
isso, se 0 jornal do sr. José 
Caldeira Cardoso registra o 
fato reproduzimOs na 
crença de que 0 leitor po­
derá refletir sobre um pro­
blema de ordem geral : 

-"Sentimo-nos satis fu.itos 
Por termos notado que teve 
boa repercussão no seio de 
nossa sociedade a publica­
ção que fizemos ~m nossa 
edição anterior sob o titu­
lo : ".A solução está na união 
das Autoridades, Pais e Mes 
tres". 

fazendo com que eles vivam 
em atmosfera sadia, sendo 
o guia e 0 orientador que o 
verdor dos anos reclame pa­
ra eles. 

"Crescendo em ambiente 
propicio ao florescimento 
das virtudes cristãs estariam 
os filhos "longe da repres­
são triste e dolorosamente 
imposta Pela correção sigilo 
sa e energica do Juiz de 
Menores. 

"Não podemos deixar de 
cçmentar o OI'Utro lado da 
questão. Quando 1foi apx<t!­
sentada queixa à policia pe 
la afronta fejta àquele nos­
s0 modelar estabelecimento 
de ensino, fomos informa­
dos de que nossa autorida­
de policial disse nada poder 
fazer, uma vez que não dis 
punha de soldados suficien 
tes para o Policiamento. 

"Não é este um caso a 
exigir 0 interesse de nossa 
Camara que deverá reunir­
se em conjunt0 com 0 sr. 

prefeito Municipal, M. Juiz 
de Direito, sr. delegado de 
Policia sr. promotor Publi ­
co, Ordem dos Advogados e 
vigarios das Paroquias, a 
fim de discutir o assunto e 
tomar imedia.tas providen­
cias junto ao sr. secretario 
da Segurança Publica a fim 
de conseguir, incontinente, 

0 aumento de nosso desta­
camento policial? 

"Agora que esses tranvia­
rlos ousam desrespeitar até 
mesmo aquelas que vivem 
debaixo de um teto sagrado, 
lutando pela educação inte­
gral de nossa juventude fc_ 
minina que ali encontra di 
retriz segura para o cami­
nho do bem, levantamos 
nosso apel0 veemente para 
a união de todas as nossas 
forças prestigio_sas e honra­
das, para este sagrado de­
siderato : pôr fim à ação ne 
Iasta dos maus elementos 
que infelicitam nossa socie 
dade". 

c Ferroviária de Botucatú 2 
x S1ão Bento de Sorocaba 2. 

Com estes resultados, iso­
lou-se na liderança o Bra­
gantino, face ao empate re­
oistrado no prélio Ponte Pre 
ta x Irmãos Romano, Eis a 
tábua de classificação: 

1) Bragantino ... . .. .. .. 3 
2) Ponte Preta e Ferroviá-

ria de Botucatú . . .... 4 
3) Batatais e Paulista .... 5 
4) XV, de Jaú, Nacional e 

São Bento de Soroca-
ba ...... .. .... .... .. 7 

5) Irmãos Romano . . . . ~ 
6) Elvira e Estrêla da 

saúde .. .... ..... ... 10 

Ocorrenclas : 
Na Cancha Bar. . . Barida 

de estiveram ausentes as se 
guintes equipes, O Impar­
cial. Artífices e Serraria Bos 
cc ll, o mesm0 acontecendo 
na Cancha da Vila Marcon­
des com a equipe dos Eletri 
cistas que deixou de compa 
recer em consequencias to­
das 'essas equiPes faltosos, 
perderam um precioso pon­
to. 
COM O RESULTADO ACIMA 
~ A SEGUINTE A tABUA 

DE CLASSIFICAÇÃO 
Cancha da V. Marcondes 

2.o Snabra . ... . . , . . . . . . . 1 
2.o Bar Continental . . . . . . 1 
2.0 Bar do Caréca . . . . .. .. 1 
3.o Eletricistas . . . . . . . . . . 2 
4.0 Bar lo Chiquinho . . . . 3 

Cancha do Bar . .. Baridade 
Por Jl!J!Ptcs ganhos 

l:o Funcionários Publicos .. 3 
2.o E.C. Cinema . . . . . . . . 2 
2.o Ao Maracuja ..... ... 2 
2.o Hotel Avenida . . ..... . 2 
3.o Sandoval & Petry . . . . 1 
3.o O Imparcial . . . . . . . . 1 
3.0 Serraria Boscoli . . . . . . l 
3.o E.C. Corinthians . . . . . . l 
4.o S.E. Palmeiras . . . . . . . . O 
4.o Artífices . . . . . . . . . . . . O 

I 

Por pontes perdidos 

Todos os talões. acima enu 
merados slio de minha ex­
clusiva. prÓPriedade, não ten 
do qualquer valor em mão!! 
de terceiros. · 

Presidente Prudente, 20 de 
junh_, de 1961. 

as) PEDRO DA PAZ 
LUVISOTTO 

23-360 

urso do SESI na S.l. 
<<Moinho santista>> 

l.o Funcionários Publico s.. O 
l.o Hotel Avenida . . . . . . . . O 
2.o E.C. Cinema . . . . . . . . 1 
2.o E.C. Corinthil:'-ns .. ... . 
2.o Ao Maracuja . .. .. . . . 
3.o Sando~al & Petry . . . . 2 
3.0 O Iriipardal . . . . . . . . 2 
3.o Serraria Boscoli . . . . . . 2 
4.o Artífices . . . . . . . . . . . . 3 
4.c S.E. Palmeiras . . . . . . . . 3 

Na sede da empresa, a 
rua Henrique Sertorio, 564, 
em São Paulo, teve lugar, 
há dias, a sc;lenidade de en 
trega de certificados as di­
plomandas do 1.218.o Cur­
so de Relações Húmanas 
para o Trabalhador, Promo­
vido pelQ SESI e destinado 
ll.s emprega~aSj na Tocela­
gem Novidades Texteis,_ Fei 
ta a entrega dos certifica­
dos às concluinLes e do pre­
mio à primeira colocada da 
turma, fizel'am uso da pa­
lavra, cls sr.s. Aimés Leys­
síeux, sócio daquela empre­
sa industrial e paraninfo, 
Heitor Rigon e Eurípides Ci 

LEIAM E ASSI~EM 
O IMPARCIAL 

Ienlc, respectivamente su~ 

pervisor geral e contador 
da firma. 

A INDUSTRIA E COMERCIO METALURGICI I 
ATLAS S.A. 

CQMUNICA QUE MUBQU .. SE PARA SUAS NGVAS INSTALAÇõES,~ PRJ! 

»IQ PJitQPRIO, SITO A AVENIDA BRASIL 45 (EM FRENTE A. RETIFICA JE­

SUS S.A.), QN»E COM AMPLA LOJA 11 DEPóSITO ANI!XQ, PODE AGORA 

ATENDER MELHeR A SUA BISTIN'J'A CLIENTELA "A0 nosso grito de repro-­
vação ~ontra a pratica de 
atos de vandalismo em nos­
sa cidade se uniu, também. 
a indignação de bons bebe­
dourenses que estão conos­
c0 na opinião de que algu­
ma coisa deve ser feita em 
prol da recuperação da par­
te desajustada de nossa ju­
ventude. 

}WeMte .n.oJDe.n'f;o ••• ag-.~ça ••. 
"B necessário mesmo que 

se tome urgentes Providen­
cias se não quisermos assis 
til' a contaminaçã0 do mal 
por toda nossa sociedade, 
pois, o mau exemplo é uma 
escol~ que arrasta os mais 
incautos e os menos respon 
savels, 

"Chegou, agora, ao nosso 
conhecimento de que raPa­
zolas dirigem-se pela mad1'll 
gada para a frente do Colé 
gio "Anj0 da Guardau e ali 
fazem serenatas que cdnsti­
tuem um revoltante desres­
peito -a tl.lido de santo· e res 
peitável que se encontra lá 
dentro. 

"E a hora de pergunta­
mos : com0 podem os pais 
desses rapazolas dormir 
tra.nquilamente, sem dar im 
portancia à ausencia dos fi 
lhos, até alta madrugada? 

"Todavia. eles (e os pais) 
estão esquecidos de duas 
coisas de suma importancia 
previstas pelo Codigo Pe­
nal: que, embora haja, real 
mente, a menoridade civil 
até 21 anos de idade, há a 
responsabilidade penal que 
se inicia aos 18 anos. Em ou 
tras palavras: pede 0 me­
nor de 21 e maior de 18 
anos, ser preso, processado 
e condenado. A outra ques­
tão importante e1 via de re 
gra, esquecida, é que · CJ pai 
é, também, responsavel. Res 
ponsavel não apenas pelos 
danos de natureza civil que 
0 filh0 possa acarretar, mas, 
responsavel criminalmente 
quando não for o menor nas 
condições acima apontadas . 
Referimo-nos, especialmcn te, 
a0 crime de ABANDONO 
MATERIAL previsto no art. 
244 do Codígo Penal, cuja 
pena é de detenção, de tres 
meses a um ano ou multa 
de mil a. dez mil cruzeiros . 
Este é um dos crimes con­
tra a assisteneia familiar. 
"~ necessário que cada 

pai se compenetre a sua 
grande responsabildiade dian 
te dct futuro de seus filhos, 

I . 
i 

NlO PERCA I P&ies- ,.,;,ssoras A 
VOZ DO SERTÃO IDifusora de P. 
r.,q.,teJ ., RÁDIO NACIONAL 
IJf $. PAULO, 0!/Ça as v1brantes 

!'~CI~e• Esportiva• Brahma". 

' 

' .R O D U T O 

I "J; . . .. ... ~· ... 

É neste exa t'"l momento - no instante em que seu copo de Brahma Chopp 

·"--.... 

O A 

\·ai se enchendo- que seu prazer verdadeiramente começe.! Su:' vontaae 

Ç I A 

em beb~:- tão límpida ce.~veja é tanta q ue você mal espera a rica espuma 

de Brahma Ohopp transformar-se naquela delícia que tanto satisfaz! Brahma Chopp­

é cerveja que r!"sulta de ingredientei rigor.osamente selecionados! 

·~. 

C i i v E A R r A lltAHMA 

' ' ., 
t·. 

tem o aroma do mefho~ lúpulo 
tem o pureza do melhor fermentQ 
tem o sabor do melhor malte / 

··-·-----~---~..._.,_. .. ---


